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Covid-19 e seus Impactos para os  

Fornecedores Paulistas de Cana-de-açúcar1  

 

1 - INTRODUÇÃO 

A safra brasileira de cana-de-açúcar, em 2019/20, foi de 642 milhões de tonela-

das, gerando 29 milhões de toneladas de açúcar e 35 bilhões de litros de etanol, sendo o 

maior volume de etanol da história do setor sucroenergético. No mesmo período, o Esta-

do de São Paulo foi responsável por 53% da produção nacional de cana-de-açúcar, com 

18,5 milhões de toneladas de açúcar e 16,5 bilhões de litros de etanol, sendo 5,7 bilhões 

de etanol anidro e 23,31 bilhões de litros de etanol hidratado2. Segundo a UNICA3, a 

quantidade de matéria-prima destinada ao processamento de açúcar foi a menor nos 

últimos 22 anos. 

Em 2019, o consumo de etanol também alcançou recorde de valor, 32,8 bilhões 

de litros, sendo 22,5 bilhões de litros etanol hidratado e 10,3 bilhões de litros de etanol 

anidro4. Dessa forma, havia grandes expectativas para a safra 2020/21, pois além do 

aumento do consumo de etanol, projetava-se um cenário de leve recuperação para o 

mercado de açúcar e o início do Renovabio. Porém, as incertezas provocadas por fatores 

exógenos ao setor, como a queda no preço do barril do petróleo e a pandemia mundial 

da covid-19, que retraiu o consumo de combustível em função do isolamento social5, fez 

com que as expectativas para o setor mudassem completamente, inclusive direcionando 

as apostas para o açúcar, com destaque para a exportação. 

No início da pandemia, as especulações eram que as usinas iriam postergar o iní-

cio do processamento da safra, com redução de empregos, o preço pago da cana ao pro-

dutor sofreria uma significativa queda, possibilidade de manutenção da matéria-prima 

no campo, bem como o Renovabio poderia não acontecer. As distribuidoras de combustí-

veis chegaram a cancelar contratos de compra das usinas6. 

No Estado de São Paulo, o fornecedor de cana-de-açúcar é elo essencial da cadeia 

produtiva canavieira. Na safra 2018/19, a produção do fornecedor associado à Organiza-
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 ção dos Produtores de Cana-de-Açúcar do Brasil (ORPLANA) representou 18% do total do 

estado7. Essa categoria, devido à pandemia da covid-19, poderia ser impactada, princi-

palmente, no seu fluxo de caixa por atraso da colheita e/ou atraso no pagamento da 

cana pelas unidades industriais, menor remuneração da tonelada de cana, além da pos-

sibilidade de revisão dos contratos. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar impactos em razão da covid-19 

para os fornecedores de cana-de-açúcar do Estado de São Paulo. 

 

2 - METODOLOGIA 

Levando em consideração que os fornecedores de cana-de-açúcar paulistas estão 

organizados por meio de associações, e que a ORPLANA divide o Estado de São Paulo em 

5 macrorregiões (Nordeste, Noroeste, Norte, Sudeste e Sudoeste), foi adotado o método 

de estudo de caso, que representa as experiências do próprio autor que fornece parâme-

tros para se coletar, apresentar e analisar os dados corretamente8. Dessa forma, foram 

feitas entrevistas com representantes de oito associações de fornecedores de cana-de-    

-açúcar, das quais sete associadas e uma não associada à ORPLANA, para obtenção de in-

formações qualitativas e quantitativas desse setor produtivo diante da crise da covid-19. 

Elas foram realizadas por meio de ligação telefônica e de e-mail, no período de 8 de 

junho a 3 de setembro de 2020, sendo preenchido um questionário semiestruturado. 

As entrevistas foram realizadas em associações que abrangem quatro macrorregi-

ões: Sudeste, Sudoeste, Nordeste e Noroeste. Na macrorregião Norte não foram feitas 

entrevistas, pois não foi possível o contato com os responsáveis da associação, ou a sede 

da entidade não se localiza no Estado de São Paulo. 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados coletados das entrevistas realizadas foram agregados na tabela 1 e no 

quadro 1. Na tabela 1, está apresentada a caracterização quantitativa das associações 

como localização, quantidade de associados, volume de produção e o número de uni-

dades produtivas que recebem a matéria-prima dos fornecedores. Os destaques em 

quantidade de associados são as associações A e G, que possuem mais de 2 mil produ-

tores associados e, consequentemente, os maiores volumes de produção. Em contra-

partida, as associações C e F são as que possuem menor quantidade de produtores. 

Entretanto, a associação C possui volume de produção próximo ou maior que outras 

associações com maior número de fornecedores porque possui propriedades com áreas 

maiores de produção. 
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 Tabela 1 - Caracterização das Associações Entrevistadas, Estado de São Paulo, Junho a 
Setembro de 2020 

Macrorregião Associação 
Quantidade  

de associados 
(unid.) 

Volume  
(1.000 t) 

Usinas  
(unidade) 

Nordeste 
A 2.000 10.000 23 

B 517 1.350 9 

Noroeste 
C1 90 1.700 12 

D 1.200 5.927 13 

Sudoeste 
E 800 1.6632 7 

F 480 8.000 2 

Sudeste 
G 2.760 7.9922 11 

H 990 1.5432 3 

1Associação não associada à ORPLANA. 
2Dados obtidos em: ORGANIZAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES DE CANA DO BRASIL. Programa Muda Cana. Ribeirão 

Preto: ORPLANA, 2019. Disponível em: http://www.orplana.com.br/prog-mudacana. Acesso em: 5 out. 2020. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Quadro 1 - Contratos de Comercialização entre Fornecedores e Usinas (Formas e Situa-
ção), Estado de São Paulo, Junho a Setembro de 2020 

Macror- 
região 

Associ- 
ação 

Tipo Situação Observações 

Nordeste 

A Consecana com bonificação 
Não houve quebra 
de contrato 

Reorganização do planejamento inicial 
de colheita e um atraso de 15 dias na 
colheita 

B 
Consecana clássico;  
ATR fixo; arrendamento  

Não houve quebra 
de contrato 

- 

Noroeste 

C1 
Consecana com bonificação; 
Consecana clássico; arren-
damento; mercado SPOT 

Não houve quebra 
de contrato 

Atividade industrial baixa e uma  
redução grande no volume da colheita 
quando comparado ao mesmo período  
do ano passado 

D 
Consecana clássico;  
Consecana com bonificação; 
ATR fixo; arrendamento;  

Não houve quebra 
de contrato 

Usinas profissionalizadas, sendo pouco 
afetadas pela oscilação de consumo e 
preços do açúcar e etanol  

Sudoeste 

E 
Consecana-clássico;  
Consecana com bonificação; 
ATR fixo 

Não houve quebra 
de contrato 

Na safra passada ocorreu baixa produti-
vidade regional e a tendência é de queda 
na produção 

F 
Consecana com bonificação 
(5% a 6%) 

Não houve quebra 
de contrato 

A usina tem capacidade de produzir  
3 produtos, sem quebra de contrato 

Sudeste 

G 

Consecana clássico;  
Consecana com bonificação; 
arrendamento;  
parceria com usina 

Não houve quebra 
de contrato 

Na safra passada faltou cana na região, 
as usinas com capacidade ociosa e baixa 
produtividade agrícola 

H 
Consecana com bonificação  
e arrendamento 

Não houve quebra 
de contrato 

Fator qualidade e demanda aquecida 

1Associação não associada à ORPLANA. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 No quadro 1, estão organizados os resultados qualitativos das entrevistas em re-

lação aos principais tipos de contratos identificados entre as associações e unidades pro-

dutoras de açúcar e/ou etanol, bem como qual a situação desses contratos devido à cri-

se gerada pela covid-19. 

Os fornecedores se utilizam atualmente de diversos modelos de contratos de 

compra e venda de cana-de-açúcar com as unidades processadoras: 

1) Sistema Consecana clássico, no qual a remuneração da tonelada da cana é fei-

ta pela qualidade da matéria-prima entregue pelo produtor;  

2) Sistema Consecana com bonificação - há uma bonificação em percentual em 

cima do preço do Sistema Consecana clássico;  

3) ATR fixo - produtor fixa a qualidade da matéria-prima; 

4) Arrendamento; e  

5) Mercado SPOT. 

Observa-se pelo quadro 1 que, apesar das associações paulistas serem hetero-

gêneas em termos de quantidade de associados, produção, produtividade, formas de 

contratos e usinas processadoras, o único ponto de convergência entre as entidades 

entrevistadas foi a ausência de quebra de contratos. Segundo os entrevistados, a que-

bra de contrato não ocorreu em função da demanda pela matéria-prima, principalmen-

te para a produção de açúcar. Em algumas associações, a oferta da cana-de-açúcar na 

safra já estava abaixo da capacidade de moagem das unidades produtoras da região e, 

portanto, havia capacidade ociosa para ser aproveitada. Os contratos também já esta-

vam fixados antes da pandemia e são reformulados geralmente a cada cinco anos ou 

cinco cortes. 

Outro ponto levantado pelos entrevistados foi que, no início da pandemia da  

covid-19 e com a baixa do preço do petróleo, esperava-se uma queda no valor do quilo-

grama do açúcar total recuperável (ATR) usado para remunerar a tonelada de cana-de-   

-açúcar. Entretanto, os preços recebidos pelo produtor pela tonelada de cana-de-açúcar 

em 2020 estão superiores aos recebidos em 2019 (Figura 1). Dados levantados pelo Insti-

tuto de Economia Agrícola (IEA) apontam que, no mês de abril de 2019, o fornecedor 

recebeu R$66,30/t de cana, enquanto no mesmo período de 2020 recebeu R$69,21/t. Em 

agosto de 2020, houve uma redução no preço que se recuperou em setembro de 2020, 

atingindo R$75,69/t de cana9. Portanto, a expectativa inicial do valor do ATR ser menor 

na safra acabou não se consolidando até o momento, e isso fez com que o impacto fosse 

menor para o fornecedor de cana-de-açúcar. 
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Figura 1 - Preço Médio Mensal Recebido pelo Produtor de Cana-de-açúcar, Estado de São Paulo, Abril a Setembro de 2019 

e 2020. 

Fonte: INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Preço mensais recebidos pelo produtor. São Paulo: IEA, 2020. Disponível em: 

http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2 . Acesso em 6 out. 2020. 

 

Foi relatado também que houve um aumento considerável nos custos de produção 

em decorrência da desvalorização da taxa de câmbio em 2020, pois os insumos de pro-

dução possuem o seu preço atrelado à moeda americana, além da preocupação constan-

te com o preço do barril de petróleo e o volume de produção de outros países produtores 

de cana-de-açúcar. Ainda em relação ao futuro do setor, há receio quanto à capacidade 

ociosa das usinas que conduziu a problemas financeiros, elevação dos custos de produção 

ou mesmo a falta de insumos para o manejo agrícola, concentração de áreas produtivas 

e a queda na quantidade de fornecedores de cana independentes. 

 

4 - CONCLUSÕES 

Passados alguns meses das primeiras notícias da crise sanitária mundial e as pos-

síveis implicações para o futuro do setor, observa-se que a hipótese fomentada anteri-

ormente de que haveria impacto severo para o setor não se concretizou totalmente, o 

que não está totalmente descartado, pois ainda há possibilidade do aumento de casos, 

em razão de uma segunda onda da pandemia. As expectativas negativas do início da 

pandemia (março de 2020) foram gradativamente sendo alteradas a partir das informa-

ções e conhecimento da crise sanitária e se inverteram para tendência positiva, devido 

ao descolamento positivo da demanda interna por etanol e para o açúcar no mercado 

externo, ajustando as expectativas dos agentes. 

Os produtores rurais ao longo do tempo buscaram maior competitividade e sofre-

ram mudanças consideráveis na sua forma de produzir, visando à maior eficiência da 

atividade, por meio da redução de custos e aumento da produtividade. Outro fator im-
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 portante ocorreu na gestão dos contratos e/ou comercialização da produção com as usi-

nas de açúcar e/ou etanol na última década. Os ciclos endógenos de crise no setor são 

quase um fator inerente ao negócio cana e, via de regra, os fornecedores são copartici-

pantes e dividem os riscos vinculados, pelas flutuações nos preços e/ou em perdas de 

produtividade agrícola. 

De fato, os resultados preliminares das entrevistas realizadas mostraram que, pa-

ra o segmento dos fornecedores de cana do Estado de São Paulo, as expectativas de que 

haveria atraso da colheita e/ou atraso no pagamento da cana pelas unidades industriais, 

menor remuneração da tonelada de cana e possibilidade de revisão dos contratos não 

aconteceram até o momento, conforme apresentado anteriormente. 

Vale ressaltar que o setor, devido aos avanços tecnológicos, de pesquisa agrícola, 

entre outros, possui um estoque de capital humano, tecnológico e de conhecimento ca-

paz de encontrar alternativas para mitigar efeitos da crise. A curva de aprendizagem 

sobre a pandemia e a capacidade de adaptação, como também das alocações de recur-

sos (humanos e tecnológicos) no setor serão partes importantes no pós-pandemia. Por-

tanto, as mudanças no setor precisam ser adequadamente tratadas em futuros trabalhos 

relativos ao tema, melhorando a frágil base de dados e atualizando-se sobre a estrutura 

desta categoria de produtores. 
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